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1. C o - e d i ç ã o da C o m i s s ã o de F e s t a s e d a C â m a r a M u n i c i p a l de M a t o s i n h o s , es-
ta o b r a r e f l e c t e o t r a b a l h o i n c a n s á v e l de u m i n v e s t i g a d o r p l u r i f a c e t a d o q u e b e m 
c o n h e c e o p a t r i m ó n i o da s u a r e g i ã o e da sua te r ra . O a u t o r , i n v e s t i g a d o r d o p a t r i -
m ó n i o loca l . M a t o s i n h o s - P o r t o , j á d e u p r o v a s e m v á r i a s r e v i s t a s d a e s p e c i a l i d a d e , e 
aqu i a p r e s e n t a u m a i n t e n ç ã o s u p e r a d a . 
« E s t e é , a s s u m i d a m e n t e , u m l iv ro de d i v u l g a ç ã o a t r a v é s d o qua l p r e t e n d e m o s 
a p r e s e n t a r u m a m o d e s t a s í n t e s e f e i t a c o m base e m a l g u n s d o s , m u i t o s , e s t u d o s q u e 
s o b r e o S e n h o r de M a t o s i n h o s e a sua Ig re j a se t em p r o d u z i d o . M a i s do q u e u m a 
s í n t e s e , e l e é um c o n v i t e pa ra a l e i tu ra de t a i s e n s a i o s e a r t i g o s ( . . . ) . 
Es t e l iv ro t a m b é m n ã o é . d e f i n i t i v a m e n t e , u m a o b r a a c a b a d a . E le p r e t e n d e 
a p e n a s d i v u l g a r a l g u n s a s p e c t o s s o b r e as l e n d a s , a h i s tó r i a e o p a t r i m ó n i o r e l a c i o n a -
d o s c o m o S e n h o r de M a t o s i n h o s ( . . . ) » (p . 14). 
C r e m o s q u e o a u t o r , a o l o n g o d a s p á g i n a s , s u p e r a es te p r o j e c t o ou p e l o m e n o s 
a b r e h o r i z o n t e s n o v o s no c o n j u n t o b i b l i o g r á f i c o e x i s t e n t e s o b r e o Senhor de Ma-
tosinhos e b e m a p r e s e n t a d o no f i n a l da o b r a . 
2. A f o r ç a do t e x t o e a f o r ç a d a s i m a g e n s c o n j u g a m - s e , c o m o a a c t u a l i d a d e da 
r o m a r i a e a s u a h i s t ó r i a ; há g e r a ç õ e s q u e se c r u z a m nes ta o b r a , c o m o se se d i s s e s s e 
q u e o p a t r i m ó n i o , e s c o n d i d o nas l i n h a s da d o c u m e n t a ç ã o h i s t ó r i c a ou nos q u a d r o s 
a r t í s t i c o s de h o j e ou nas o b r a s de a r t e , é o f r u t o de u m e n t e n d i m e n t o e de u m 
i n t e r c â m b i o i n t e r g e n e r a c i o n a l , a m a i o r i a das v e z e s i n c o n s c i e n t e , m a s q u e a p a r e c e 
c o m o o f u n d o q u e f a z a a r t e s e r a r te . 
C r u z a m - s e d o i s t e x t o s n e s t a o b r a . Q u a l d e l e s o m a i s p r o f u n d o ? - P o r u m 
l ado o e s c r i t o , o n d e nas p a l a v r a s se e s c o n d e m a v i d a e a b e l e z a de t a n t o s s é c u l o s 
q u e h o j e p e r m i t e m d i z e r a r e a l i d a d e d e s t a r o m a r i a ; um t e x t o a d m i r a v e l m e n t e 
c o n s e g u i d o , o n d e as i d e i a s n ã o t r o p e ç a m , m a s são d i n â m i c a s c o m o a p r ó p r i a 
r e a l i d a d e . Por o u t r o l ado , o l e i to r d e p a r a c o m o t e x t o d a s i m a g e n s , i l u s t r a ç õ e s ou 
q u a d r o s de u m a f e s t a q u e e n v o l v e , q u e a p r e s e n t a o S e n h o r de M a t o s i n h o s no e n r e d o 
d e s o c i a b i l i d a d e s q u e o t r a n s p o r t a m do p a s s a d o ao f u t u r o , q u e r se j a na p r o c i s s ã o d e 
g r u p o s s o c i a i s q u e r nas c e n a s da P a i x ã o q u e a e s c u l t u r a ou a p i n t u r a d e i x a r a m de 
ce r t a f o r m a i m o r t a l i z a d a s . N ã o há m a i s ou m e n o s i m p o r t a n t e : a o b r a a p a r e c e c o m o 
um t o d o e q u i l i b r a d o q u e honra o a u t o r e t o d a a e q u i p a q u e c o m e le t r a b a l h o u , do 
o r i e n t a d o r g r á f i c o ao i m p r e s s o r , a q u e m o a u t o r f a z r e f e r ê n c i a na A p r e s e n t a ç ã o 
( p á g s . 10-17) . 
De f ac to , a o b r a a p r e s e n t a , de f o r m a h a r m o n i o s a , c o m o a u x í l i o das m a i s m o -
d e r n a s t é c n i c a s de g r a f i s m o e i m p r e s s ã o , os r e t r a t o s d i v e r s i f i c a d o s de u m a longa 
m e m ó r i a c o l e c t i v a ( c f . p. 16). A i n d a q u e n ã o se d i s s e s s e , a e x p r e s s ã o é de tal o r d e m 
q u e a f e s t a , r o m a r i a e p a t r i m ó n i o q u e e n v o l v e m o Senhor de Matosinhos a p a r e c e m 
c o m t o d a a s u a « f o r ç a , v i v a c i d a d e e c e l e b r i d a d e q u e só o p e s o de m u i t o s s é c u l o s lhe 
p e r m i t e m » (p . 27 ) . 
3. D i v i d i d a e m t rês s e c ç õ e s , a o b r a p e r m i t e um b o m p e r c u r s o pe lo f u n d o len-
d á r i o e n v o l v e n t e da f e s t i v i d a d e e m honra d o Senhor de Matosinhos, c o m o de o u t r o s 
c o n g é n e r e s ( F ã o . B a r c e l o s ) , c o m o d i s t i n g u e , de f o r m a b e m d o c u m e n t a d a , o q u e as 
f o n t e s p r o p r i a m e n t e h i s t ó r i c a s p e r m i t e m a f i r m a r c o m s e g u r a n ç a . Es ta s e g u n d a 
s e c ç ã o - h i s tó r i a - é a m a i s l o n g a do t r a b a l h o , s e n d o ne la q u e o a u t o r vai m a i s a l ém 
de u m a mera d i v u l g a ç ã o q u e s u g e r e na i n t r o d u ç ã o . A o l o n g o de m a i s de 6 0 p á g i n a s 
( m e t a d e da o b r a i n t e i r a ) f a z - s e o i n v e n t á r i o do q u e a d o c u m e n t a ç ã o a t e s t a , d e s d e os 
s u c e s s i v o s m o n u m e n t o s , às i m a g e n s , à d e v o ç ã o e s eus s i n a i s , à R o m a r i a e seu 
e n v o l v i m e n t o , à I r m a n d a d e . Em t o d o e s t e p e r c u r s o , o a u t o r s a b e , a pa r t i r d a s i nves -
t i g a ç õ e s q u e vai e f e c t u a n d o c o m o a r q u e ó l o g o , a d m i t i r q u e « c o m o a p a r e c i m e n t o de 
m a i s d o c u m e n t a ç ã o ou ( . . . ) c o m o d e s e n v o l v i m e n t o da i n v e s t i g a ç ã o a r q u e o l ó g i c a no 
l oca l , v e n h a m o s a o b t e r m a i s i n f o r m a ç õ e s s o b r e e s t e m i s t é r i o e as o r i g e n s do S e n h o r 
de M a t o s i n h o s » , c o n s i d e r a n d o o a r q u e o s í t i o p r o m i s s o r (p. 4 3 ) - a p r o p ó s i t o do 
M o s t e i r o da B o u ç a . 
É a s s im q u e a d o c u m e n t a ç ã o é a p r e s e n t a d a c o m m e s t r i a e s e m s u b t e r f ú g i o s , 
d e s d e a o r i g e m do M o s t e i r o da B o u ç a à nova i g r e j a de Matosinus (p . 4 6 - 4 7 ) , a p r e -
s e n t a n d o es ta as e t a p a s e os a r t i s t a s , d o c o n t r a t o c o m a U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 
e m 1559 (p. 49 ) à i n t e r v e n ç ã o b a r r o c a (p. 5 5 ) , d o seu t r a ç a d o q u i n h e n t i s t a à sua 
t ex tu r a a c t u a l , q u e p o u c a i n t e r v e n ç ã o r eg i s t a ao l o n g o d o s do i s ú l t i m o s s é c u l o s 
(P- 59) . 
A d e v o ç ã o , a r o m a r i a e a i r m a n d a d e do S e n h o r de M a t o s i n h o s c o n s t i t u e m as 
p á g i n a s q u e f a z e m a p a s s a g e m para a s e c ç ã o t e r c e i r a q u e i n t eg ra u m a m e m ó r i a 
m i n u c i o s a da i c o n o g r a f i a p a t r i m o n i a l e a r t í s t i c a d e s t e m o n u m e n t o , do m u s e u da 
S a n t a C a s a da M i s e r i c ó r d i a d o B o m J e s u s , d o S e n h o r d o P a d r ã o (ou S e n h o r do 
E s p i n h e i r o - p. 109), b e m c o m o da d i f u s ã o do c u l t o e da i m a g e m pe lo m u n d o a t r a v é s 
das s u c e s s i v a s m i g r a ç õ e s . 
4 . A s t rês s e c ç õ e s da o b r a e s c o n d e m , p o r ce r t o , u m a ú l t i m a ; l a t en te e m todas 
e l a s , t a l v e z d e s s e m a i s l e v e z a à s e c ç ã o h i s t ó r i c a , se t o r n a d a a u t ó n o m a . A o b r a t em 
a l g u m a d i m e n s ã o a n t r o p o l ó g i c a , b e m a b o n a d a nas suas f o n t e s , m a s q u e o a u t o r n ã o 
p r e t e n d e u d e s e n v o l v e r ; e m e r g e s o b r e t u d o nas n o v e t e s t e m u n h a s q u e a p r e s e n t a a 
p r o p ó s i t o da r o m a r i a e da f e s t a (págs . 8 5 - 9 2 ) , n a s q u a i s o p a s s a d o c o p r e s e n t e , a 
m e m ó r i a e o s i g n i f i c a d o ac tua l se c r u z a m c o m o os f i o s de um t e c i d o no q u a l um p o v o 
se d iz q u e r c o m as l endas q u e j u s t i f i c a m a l g u m a s c r e n ç a s , q u e r na a r t e q u e as 
i m o r t a l i z a . 
A e d i ç ã o é de q u a l i d a d e , b e m a r t i c u l a d a e c o n s e g u i n d o u m a ó p t i m a i n t e g r a ç ã o 
do t e x t o c o m a i m a g e m . O s e n t i d o da H i s t ó r i a a p a r e c e c o n j u g a d o à b e l e z a a r t í s t i c a 
de t o d o o p a t r i m ó n i o q u e e n v o l v e p r o v a v e l m e n t e «a m a i s p o p u l a r e c o n c o r r i d a 
r o m a r i a de E n t r e - D o u r o - e - M i n h o » (p. 13); o p r ó p r i o t e x t o é s i n g u l a r m e n t e c u i d a d o , 
pa ra q u e a a r te p a t r i m o n i a l n ã o f i q u e d a n i f i c a d a p e l a s p a l a v r a s . . . A p a r e c e na f o r ç a 
do t e x t o o s i n g u l a r d i n a m i s m o do c o n j u n t o a r t í s t i c o q u e é d e s c r i t o e r e t i r a d o ao f u n d o 
da h i s tó r i a e d a l enda . 
O Senhor cie Matosinhos p e r t e n c e ao « p a t r i m ó n i o de t o d o s » (p . 1 14) e e s t a o b r a 
cons t i t u i u m a d i g n a e h o n r o s a s í n t e s e d a sua r i q u e z a , s e r v i n d o a m e m ó r i a c o l e c t i v a 
e s e n d o no f u t u r o u m lugar o b r i g a t ó r i o para os i n v e s t i g a d o r e s . 
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